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CEI — Dez anos. Cem números do CEI! Embora 
curtos, nossos editoriais têm marcado a linha de nossas 
publicações: sempre do lado da liberdade, a temática que 
move e motiva o mundo de hoje. O ecumenismo que nos 
envolve não é litúrgico. festivo, de semana de orações, 
mas de nova concepção teológica dos problemas do mun­
do. Estamos do lado do homem sofredor, do lado da 
justiça para o pobre, para o oprimido. Achamos que o 
Cristianismo precisa estar unido e identificado nesta 
tarefa de libertação.

Exatamente o n.° 99 trouxe, em sua última página, 
uma declaração de Paulo VI, parecendo contrariar a po­
sição do CEI, incitando os pobres à paciência de um 
"assistencialismo", na expressão, "para isso pedi o auxilio 
de uma sociedade que pretende ter o nome de civilizada, 
sabendo que sois ricos nos valores d*- paciência cristã 
e na dor redentiva..." Estas palavras do Papa contra­
riam, como se vê, o titulo da própria nota "Cristo, exi­
gente defensor da dignidade humana". Esta, sim, é a 
tese que defendemos. Os profetas, precursores do Cristo, 
começaram a luta pela liberdade e pela justiça e Ele, 
Jesus Cristo, tornou-se a encarnação dessa mesma Jus­
tiça e é, por isso, o grande Libertador.

Não podemos nos esquecer, ao elaborarmos este n.° 
100 do CEI, dos companheiros que nos ajudaram a criá- 
lo. Éramos quinze. Nós nos sentíamos esmagados por uma 
estrutura eclesiástica ávida de poder, opressora, contrária 
à liberdade de consciência. Começamos por elaborar 
"cartas ao povo de Deus", que foi tomando forma e trans­
formou-se no CEI. A estrutura eclesiástica cresceu, do­
minou, eliminou muita gente boa do seu ro l... Nós tam­
bém crescemos, recebemos novos companheiros, novos 
recursos, novas tarefas. Já não estamos mais preocupados 
com estruturas de poder eclesiástico, nem com a  crise 
protestante. Somos hoje equipe ecumênica de pastores, 
padres e leigos cristãos, que não põe limites estruturais 
à Igreja de Jesus Cristo. Pelo contrário, somos a IGREJA 
buscando, como Ele, o Senhor, a encarnação da Justiça 
e da Liberdade. E Deus nos tem ajudado! Por isso vamos 
prosseguir.

O Suplemento n.° 11. sobre pastoral, só foi enviado 
aos que manifestaram interesse em continuar recebendo 
nossas publicações. Sendo este número comemorativo, 
estendemos um pouco mais, até a pág. 11, o espaço para 
as cartas que nos chegam.

C A R T A S

— Certa vez um bom amigo 
me disse algo que em minha 
experiência se tornou realidade. 
O que disse foi que, a seu juízo, 
nenhuma carta fica sem respos­
ta, ainda que esta,, na maioria 
das vezes, nunca se concretize 
no papel. Parafraseando esta

expressão, eu gostaria de dizer 
a vocês, meus irmãos, respon­
sáveis pelo CEI, que cada nú­
mero que chega provoca em mim 
uma carta para vocês, cárta que 
também na maioria das vezes 
não chega a concretizar-se. Foi 
exatamente o que me ocorreu ao 
receber esta manhã o n.° 98, o 
qual muito me emocionou, pela
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quantidade de notícias importan­
tíssimas e a maioria delas por 
demais alentadoras e altamente 
estimulantes. Continuem. Esta 
impressão que reitero e que em 
outras vezes tenho sentido, que­
ro resumi-la da seguinte ma­
neira :

—  Um sentimento de agra­
decimento a Deus pelo fato de 
que a obra de vocês no Brasil 
possa contar com um instrumen­
to tão excepcional como este * 
instrumento que divulga infor­
mações e projetos e que é indis­
pensável seja conhecido pela co 
munidade cristã em geral.

— Uma sensação especial de 
certeza de que a existência do 
CEI está mudando de maneira 
decisiva todo o panorama pro­
testante e ecumênico do Brasil. 
Estou convencido de que a con­
tribuição de vocês é transcedente 
para a reparação de todos os 
erros, incompreensões e fracas­
sos que afetou o desenvolvimen­
to do ecumenismo nesse país. 
Quero me referir ainda à im­
portância que para isto repre­
senta a formosa abertura que de 
fato tem experimentado a Igre­
ja Católica, cuja vocação pro­
fética e tremenda preocupação 
pela promoção humana e os di-

(Continua na pág. 11)
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UMA INTERPRETAÇÃO SOCIOLÓGICA DA PRÁTICA 
EDUCATIVA DOS COLÉGIOS PROTESTANTES 
NO BRASIL

Esta foi a tese defendida pelo nosso companheiro 
de equipe, Jether Pereira Ramalho, na Pontifícia Uni­
versidade Católica do Rio de Janeiro, como conclusão 
do seu curso de pós-graduação. O referido trabalho foi 
considerado de alto nível e aprovado por unanimidade 
pela banca examinadora. Neste trabalho, o referido com­
panheiro, professor na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, faz uma análise sociológica do significado da 
contribuição pedagógica dos colégios protestantes na 
educação brasileira, referindo-se a marcos mais amplos 
do que aqueles encontrados na prática educativa em si 
mesma. Relaciona princípios educativos e os enfoques 
pedagógicos desses colégios a uma versão ideológica que 
seria síntese do liberalismo vigente nos Estados Unidos, 
no final do século passado e na primeira década do atual, 
e dos valores de certo tipo de protestantismo vigente 
naquele pais. Algumas editoras já manifestaram inte­
resse em publicar referido trabalho. Mencionada tese foi 
considerada elemento altamente importante para a His­
tória da Educação no Brasil.

LIVRO DE BOFF 
APONTADO NA FRANÇA 
COMO DOS MELHORES

O livro "Jesus Cristo Liber­
tador", de Frei Leonardo Boff, 
encabeça a lista dos 25 livros 
considerados, na França, os me­
lhores de 1974 na reflexão reli­
giosa. A seleção foi feita pelo 
Office CTwétfmt da Livre, órgão 
ecumênico da Federação dos Ór­
gãos de Comunicação Social da 
França.

LYSANEAS MACIEL 
NA PRESIDÊNCIA 
DA COMISSÃO DE 
MINAS E ENERGIA

A vitória do MDB nas elei- 
çSes passadas, a magnífica vo­
tação que obteve e, por certo, 
a sua eficente atuação na legis­
latura anterior, tendo sido apon­
tado pela imprensa um dos 10 
melhores deputados federais, 
tanto no plenário como nas co­
missões, ensejou a que seus pa­
res o elegessem presidente de 
umá das mais importantes co­
missões da Câmara Federal, a 
Comissão de Minas e Energia.

A SEMANA DE ORAÇÃO 
PELA UNIDADE CRISTÃ

A Europa celebrou de 18 a 25 
de janeiro a Semana de Ora­
ções pela Unidade Cristã. No 
Brasil, esta semana é realizada 
entre as festas da Acensão e 
Pentecostes, isto é nos próximos 
dias 11 a 18 de maio. A progra­
mação e sempre elaborada pelo 
Centro de Ecumenismo do Rio 
de Janeiro.

EDUCADOR BRASILEIRO 
RECEBE TÍTULO NA 
BÉLGICA

No dia 3 de fevereiro o edu­
cador brasileiro Paulo Freire re­
cebeu o título de doutor honoris 
causa pela Universidade Católi­
ca de Lovaina por suas teorias 
sobre a liberdade. Na mesma 
oportunidade recebeu o titulo de 
doutor o Secretário geral das 
Nações Unidas, Dr. Kurt Wal- 
rheim, por sua contribuição para 
a  paz no confiito entre judeus 
e palestinos. Paulo Freire é hojè 
um dos brasileiros mais cónhe- 
cidos no exterior por seus conhe- 
cimentos no campo* pedagógico 
e suas teorias.

ENSINO ECUMÊNICO 
DA BÍBLIA

Em uma escola no Canadá, 
crianças católicas e protestantes 
estão estudando a Biblia juntas, 
no curso primário, sob a direção 
de professores protestantes e ca­
tólicos.

No Brasil, em Santa Catarina, 
o governo do estado acaba de 
editar um livro para ensino da 
religião nas escolas de primeiro 
grau, elaborado por comissão 
ecumênica composta de padres e 
pastores protestantes. Com esse 
compêndio oficial nada impede 
que professores católicos ou pro­
testantes ensinem religião a alu­
nos do outro credo.

CERPHA RECEBE RECURSOS DO 1CONSELHO MUNDIAL 
DE IGREJA PARA ATENDER LEPROSOS

A Comissão Evangélica de Reabilitação de Pacientes 
de Hansoníase (CERPHA) acaba de receber da Christian 
Aid, Inglaterra, e Interchurch Coordination Committee
for Devolepment Project. da Holanda, a verba d e ....... ..
USS 27.000, com finalidade de montar um Centro de 
Reabilitação para pacientes de Lepra. Esse centro será 
montado no Hospital Aimorés, Bauru, SP, e terá uma 
sapataria para confecção de sapatos com palmilhas que 
previnem e curam o mal perfurante (úlcera plantar) ; 
oficina para montagem de peças ortopédicas, no caso 
de doentes amputados de perna, etc. Os recursos serão 
suficentes para aquisição de equipamento necessário à 
fisioterapia e terapia ocupacional aplicada à lepra.
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METODISTAS TOMAM POSIÇÃO CLARA A FAVOR 
DO DIVÓRCIO

Em pronunciamento claro, seguido de vários consi­
derandos, a Igreja Metodista do Brasil, achando que o 
desquite tem sido solução inadequada e insatisfatória, 
proclama: "Declaramos que a Igreja Metodista, embora 
reconhecendo a outros credos religiosos o direito de le­
gislar para seus fiéis e exigir deles o cumprimento, rea­
firma a urgente necessidade de uma legislação civil 
que, respeitada a ética Cristã, solucione o problema dos 
lares desfeitos mediante á  possibilidade de novo casa­
mento e insta ao Governo para que tome as providências 
cabíveis nessa direção."

BOLÍVIA: CRISE ENTRE IGREJA E ESTADO

A crise entre a Igreja e o Estado boliviano reabriu-se 
com a expulsão do país de dois sacerdotes, numa atitude 
do Governo qualificada pelo Arcebispo de La Paz, Jorge 
Manrique, de "intolerante". Os sacerdotes, levados para 
o Paraguai, são Erick de Wasseige (belga) e Jorge Waye- 
reille (canadense), acusados de se intrometerem em as­
suntos internos do país, editando um folheto sobre a

RACISMO PODE LEVAR 
IGREJAS A RUPTURA

A -Igreja Protestante Refor­
mada dà África do Sul, de bri­
gem holandesa, poderá romper os 
láçòs com' a Igreja-Mãe, já  que 
esta é uma das Igrejas q u e  sus­
tentam o ' fundo especial do Con­
selho Mundial de Igrejas para 
a luta contra o racismo. A Igre­
ja Reformada da África do Sul 
icomeçou a tomar providências de 
separação desde que em Genebra 
foi entregue um primeiro cheque 
de 4.000 dólares, destinado a 
esse fundo especial.

CATÓLICOS DISSIDEN­
TES NA ARGENTINA

Os Bispos Argentinos estão 
preocupados com o surgimento 
no pais de pequenos grupos que 
se chamam de "Igreja Católica'', 
criando confusão entre o povo, 
mas que não têm nenhum vtnçulo 
com a verdadeira Igreja Católi­
ca. Um dçsses grupos realizou 
uma missa para crianças pobres, 
em dezembro passado, a pedido 
do Ministro da Previdência So­
cial,/. , ' .̂ /'' /\ *.

í^ervenção armada em zon^s 
rurais, ocorrida há um anq, e 
quê provocou uma onda de pro­
testos entre os católicos. Segun- 
dp; P ^trçebispo de La Paz, a 
expulsão "mostra as dificuldades 
de nossa missão evangelizadora,

qpe constantemente é pouco com­
preendida por algumas autorida­
des".

GOVERNO FILIPINO 
PUNE TORTURADORES

CESE SOLICITA ESCLARECIMENTO DO MINISTRO 
DA JUSTIÇA SOBRE PRISÃO DE PASTOR

O Bispo Sady Machado da Silva, presidente da Coor- 
denadoria Ecumênica de Serviço (CESE), endereçou ao 
Ministro Armando Falcão, em Brasília, o seguinte tele­
grama: "Senhor Ministro: Diretoria Coordenadoria
Ecumênica de Serviço, organismo integrado Igreja Epis­
copal, Igreja Evangélica Pentecostal O Brasil para Cristo, 
Igreja Metodista. Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, e Missão Presbiteriana do Brasil Central, reunida 
nesta da+a, tomando conhecimento detenção Pastor Ma­
noel de Mello dentro templo sede nacional Igreja Evan­
gélica Pentecostal o Brasil para Cristo, nesta capital de 
São Paulo, reafirmando propósito manutenção direitos 
humanos, manifesta estranheza ante arbitrariedade e 
respeitosamente solicita esclarecimentos Vossa Excelên­
cia."

Segundo informações de S. Paulo, o Missionário Ma­
noel de Mello foi posto em liberdade alguns dias depois.

A

êiUVn fCIC) O governo das 
Filipinas tomou medidas enér­
gicas contra doze militares, 
acusados de torturarem presos 
oolíticos, expulsando sete das f i ­
leiras do exército e convocando 
os outros cinco para comparece-

em Corte Marcial. Tajc medidas 
foram tomadas depois que auto­
ridades religiosas das Filipinas, 
entre elas o arcebispo de Mani­
la, Dom Jaime Sin, pediram ao 
governo que realize uma inves­
tigação para apurar as queixas 
çontra os referidos militares. 
Dois sacerdotes católicos, que 
estiveram presos, acusados de

de fome para chamar a atenção 
sobre as torturas, revelaram que 
muitos detidos políticos eram 
torturados com choques elétricos.
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CLERO ESPANHOL PROTESTA COXTKA 
AÇÃO DA POLICIA . " -r;;''.

O JB de 17 de margo deu conta de que a hierarquia 
católica espanhola protestou contra a decisão da policia 
de suspender a Assembléia Cristã que devia se realizar 
no fim-de-semana, sob d presidência do Cardeal Arce­
bispo de Madri, Monsenhor Vicente Enrique y  Tarancon. 
As autoridades policiais, declararam que suspenderam a 
Assembléia depois de examinar, com dirigentes religio­
sos, os perigos de alteração da ordem pública, "o que foi 
compreendido pelo Cardeal Arcebispo de Madri". Esta 
versão foi desmentida por alguns da Igreja, ao afirmarem  
que Monsenhor Tarancon *'ne- 
gou-se energicamente" a suspen,-
der a reunião. A Assembléia 
Cristã estava prevista para se 
realizar sábado e domingo no 
Quarto Vicariata de Madri, que 
compreende os bairros operários 
de Vallecas e Pacífico. O pro­
testo à iniciativa das autoridades 
policiais espanholas foi divulga­
do pelo comitê organizador da 
Assembléia, cuja figura mais im­
portante é o Arcebispo Auxiliar 
de Madri, Monsenhor Alberto

organizador da Assembléia foi 
lido ontem nas igrejas de Yal- 
lecas e de Pacífico, informando 
que a polícia alertara Monse-

BISPOS PROTESTAM 
CONTRA ASSASSINATO 
DE CAMPONESES

nhor Tarancon sobre eventuais 
desordens" e insistira na sus­
pensão do encontro religioso. O 
comité acentqou que a .déçjpãp 
policial "fere profundamente o 
trabalho organizado de numero­
sos cristãos,, com seus Bispos 
à frente, que acreditam não te; 
rem cometido , nenhum ato con­
trário à ordem pública". Por sua 
vez, a Comissão de Justiça e Paz 
manifestou no jornal católico 
Pa seu "respeitoso mas firme 
protesto pela medida de suspen-

tar a resolução policial, as­
sinalou que não foi afirmado da 
parte de quem poderia advir a 
alteração da ordem pública: "Se 
esperavam ataque da extrema- 
direita, os que se iam reunir na 
Assembléia achavam que tinham 
o direito de ser protegidos".

GOVERNO ESPANHOL 
IMPEDE ASSEMBLÉIA 
DE CATÓLICOS

AíadW (CIC). O- Governo Es­
panhol proibiu; á realização da 
"Primeira Assembléia Cristã de 
YalleCas" que deveriai discutir a 
missão; da Igreja nos meios ope­
rários indústriais. A reünião, que 
deveria congregar 1.500 católi- 
cós, fora convocada pela diocese 
de Madri e seria presidida pelo 
Cardeal Vicente 'Enrique Y Ta^ 
rahcón, Presidente da Conferên­
cia Episcopal Espanhola. Duas 
horas antes de .ser iniciada, a po­
lícia ocupou o local, sendo inú­
teis as tentativas do Bispo Au­
xiliar Dom Alberto Iniesta. ^

'BE  GRAÇA RECEBES­
TES DE GRAÇA DAI"

< Sob a - premissa de que a 
"Igreja não pode vender a Deus 
e, portanto, os sacramentos - e o 
ministério sacerdotal devem . ser 
gratuitos", padre; Aldo resolveu 
não cobrar nada por^miscas,, ba­
tizados, matrimqniq d  outros sei*r 
viços. Padre Aldo Çadena é pá­
roco da Igreja de La 
em Naucaípan de Juarez, Mé­
xico':;;*. -**

Injesta. O documento do comitê são da Assembléia". Ao còmen-

Firmado por todos os bispos 
do país, a Conferência Nacional 
dos Bispos de Salvador publi­
cou uma declaração repudiando 
o assassinato de seis campone­
ses em uma zona convulsionada 
por graves injustiças dos donos 
da terra que fazem tábua raza 
das leis de salário mínimo : e do . 
Código do Trabalho. ; '

ALMANAQUE RELIGIOSO 
NA RÚSSIA

O PRESIDENTE PROTESTANTE E OS BISPOS 
CATÓLICOS

O encoptro do, presidente Geisel icòm Os bispos Dom Aloísio 
Lorsçheider C; Qom Ivo Lorscheiter selou o iníció de uma etapa de 
aproximação e colaboração maiores entte a Conferência Náêional dos 
Bispos dq Brasil e o Governo. Dom Alóísiò levou ao presidente uma 
nova lis ta d e  pessoas desaparecidas e aceitou as explicações que lhe 
foram dadas por Geisel a respeito dã questão do divórcio : q prcy 

- sidente deelprou que, independentemente de sua posição pessoal a 
^respeito, está impedido de intervir no problema, posição que a Igreja 
respeita e aceita. O mesmo, porém, não^íaçontece com o cardeal Dpin 
Eugênio Salles, que não esconde seu descontentamento com a atitude 
do Governo diante da questão do divórcio. Outra aresta que per-

O Patriarca ortodoxo de Mos­
cou publicou um almanaque reli­
gioso para 1975 com pensamen­
tos para meditação em cada dia 
do ano e indicações das festas 
religiosas da Igreja Ortodoxa.

manece no terreno da Igre ja ,.. embora por motivos divefsos, é o car­
deal Dom Evaristo Árns, de notória firmeza de atuação nó< terreno 
dos direitos humanos. Após algumas tentativas frustradas de apro­
ximação, está epeerrado, np momento, o diálogo do Planalto com 
Dom ^Evaristo. Isto para não falar em Dom Hélder Câmara, cuja 
excomunhão política já  vem dç longa dáta.
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DIFICULDADE NA 
CIRCULAÇÃO DE NOTÍ­
CIAS RELIGIOSAS

Pesquisa realizada pela Asso­
ciação Mundial para a Comu­
nicação Cristã (WACC) assina­
lou algumas das dificuldades na 
circulação das noticias religiosas 
através do mundo. Ainda que 
variem as situações nos conti­
nentes a principal área de di­
ficuldade é a falta de compre­
ensão do que verdadeiramente é 
a notícia. Acréscènte-se a isso 
a lentidão na transmissão das 
mensagens, a falta de coordena­
ção dos recursos e das institui­
ções disponíveis, a mentalidade 
localista e a escassez de pessoal 
especializado em comunicação.

NOVO ESTILO DE VIDA

O Conselho Holandês de Igre­
jas, órgão nacional que congre­
ga as várias denominações reli­
giosas da Holanda, reunido re­
centemente, conclamou as várias 
Igrejas para que cada uma se 
empenhe na promoção de um no­
vo estilo de vida mais evangé­
lico que reserve lugar para a 
meditação e um esforço a nível 
de relação interpessoal.

BIBLIOGRAFIA TEOLÓ­
GICA COMENTADA

O pastor luterano argentino, 
editor de TúforMmcú??? 
ca, David J. Calvo, está elabo­
rando uma bibliografia teológica 
comentada. O projeto está sendo 
patrocinado pelo Fundo de Edu­
cação Teológica em cooperação 
com o Instituto Superior Evan­
gélico de Estudos Teológicos de 
Buenos Aires.

JORNAL CATÓLICO 
SUSPENSO NO URUGUAI

O governo do Uruguai sus­
pendeu por duas edições o pe­
riódico quinzenal católico ÍTí/oy- 
macíOM- por haver publicado uma 
fotografia de um prado com 
flores e a legenda: "A perse­
guição não sufoca a fé, pelo 
contrário a faz germinar". . .

RELAÇÃO DE ROMA COM 
NÃO CRISTÃOS

O Papa Paulo VI recebeu a 
26 de fevereiro passado, um gru­
po de 24 monges xintoístas, e 
na ocasião ressaltou o valor da 
religiosidade e da moralidade que 
o xintoísmo (70 milhões de adep­
tos) tem dado à cultura e à civi­
lização japonesa.

A BÍBLIA NO MUNDO

Segundo a Aliança Bíblica 
Universal, que tem sede em 
Stuttgart, Alemanha, a Bíblia, 
que no ano passado estava tra­
duzida e impressa em 1.526 lín­
guas, aumentou o número de tra­
duções para 1.549.

A CONVERSÃO TEM DE 
COMEÇAR POR NÓS 
MESMOS

O bispo do Acre e Purus, na 
Amazônia, Dom Moacyr Grec- 
chi, ao concluir mensagem aos 
fiéis da sua diocese, insiste em 
dizer que seremos ridículos se 
nos iludirmos em mudar o mun­
do e não nos esforçarmos seria­
mente por mudar, antes de tudo 
a nós mesmos. Assim se ex­
pressou o bispo da Igreja Acre- 
purense : "Esta é a conversão 
a que todos somos chamados : 
deixar o nosso egoísmo, a nossa 
injustiça, a nossa mentira, o 
nosso comodismo, a nossa visão 
mesquinha da vida e construir 
cada momento de nossa existên­
cia sobre o alicerce firme da pa­
lavra de Jesus".

CEI NP 1 (28/3/65). "As notícias se abrem diante 
de nós cada dia. É a imprensa, na verdade, um dos sím­
bolos mais perturbadores do nosso tempo. Em minutos 
ficamos DONOS do mundo. Uma relação incômoda se 
estabelece, sem ordem nem escalas, entre os aconteci­
mentos locais, internacionais e cósmicos. Mistura-se o 
crime e o roubo com a política e a ciência. O poder das 
notícias está nessa relação viva com os fatos. Mas o peso 
se torna demasiado para o ser humano, impotente e po­
bre diante do turbilhão dos eventos. E talvez ainda mais 
para o cristão, cuja esperança é transformar o mundo. 
Que quer dizer o nosso silêncio, o silêncio do protestan­
tismo brasileiro?...

CEI NP 11 (um ano depois) "O CEI não se preocupa 
com as notícias comuns do cotidiano; ele interpreta o 
cotidiano e faz análise comum para o homem que vive 
cotidianamente num mundo fragmentário (...)  talvez 
um pouco violento no modo de ver as coisas, mas apli­
ca-se a ele o que dizia na revoluçáo Francesa de Maxi- 
miliano de Robespierre, "muito cuidado com ele, é um 
homem perigoso, porque crê no que diz"...

CEI NP 24 (dois anos depois) citando Carlos Drumond 
de Andrade, porque na capa trazia o vulto do Profeta 
Ezequiel: " os doze profetas — magníficos, terríveis, 
graves, eternos — falam de coisas do mundo que, na 
linguagem das Escrituras, se vão transformando em sím­
bolos ( ) os doze consideram o estado dos negócios do
homem, a conturbação crescente das almas, e reprovam 
e advertem"...
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DIREITOS HUMANOS 
AMEAÇADOS NA 
BOLÍVIA

La (CIC) O Arcebispo
de La Paz, Dom Jorge Manri- 
que Hurtado, distribuiu uma 
Carta Pastora! para ser lida nas 
Igrejas de La Paz. "O fato que 
motiva meu protesto é uma nova 
demonstração de intolerância do 
governo ,de falta de um verda­
deiro propósito de ouvir, não di­
go as vozes divergentes, mas, 
simplesmente, a crítica, disse 
Dom Manrique. Ressaltou tam­
bém o trabalho da Comissão Jus­
tiça e Paz que procura atuar 
"numa época em que se repetem 
com tanta e dolorosa frequência 
os ataques aos valores e aos di­
reitos humanos".

GOVERNO RACISTA EM 
CONFLITO COM IGREJA

"Não há confronto entre o 
Estado e as Igrejas do nosso 
país, há verdadeiro conflito" de­
clarou Dom Ivor Shapiro, mem­
bro do Instituto Cristão da Á fri­
ca do Sul, quando esteve recen­
temente de passagem pela Fran­
ça. (CIC)

PRISÃO DE ESTUDAN­
TES NA ESPANHA

Mais de 300 estudantes que 
haviam ocupado a Catedral de 
Madri para protestar contra a 
política educacional do Governo 
e exigir maior liberdade, foram 
presos pela polícia.

CEI NP 41 (março 70, cinco anos depois) "Nosso in­
tercâmbio aumenta e com isso o noticiário fica mais rico 
e variado, embora o espaço nos deixe sempre aquém da 
imensa variedade de acontecimentos ( ...)  apesar das 
agonias e tristezas, um monte de esperança parece sa­
cudir o mundo e a Igreja. Na página do centro grupamos 
dois tipos de notícias: Igreja e desenvolvimento e Igreja 
e paz. Duas áreas nas quais cristãos se esforçam para 
expressar um testemunho verdadeiro, embora sua ação 
ainda seja limitada pelas instituições e pelas implicações 
dos sistemas em luta"...

CEI NP 81 (oito anos depois). "Os que acompanham 
nossa trajetória sabem de nossas preocupações. Elas são 
teológicas, bíblicas e sociais. Basta analisar as fotogra­
fias de nossas capas para perceber que os nossos olhos 
se voltam sempre para os mais necessitados, para os 
oprimidos e injustiçados de toda parte. Não pode o 
cristão abrir o Evangelho e pregar a mensagem da "sal­
vação", achando que ela está no encaminhamento para 
o céu e para o gozo futuro dessas pessoas, deixando-as 
aqui a curtir q seu mal-estar. Salvação hoje, no espírito 
do Evangelho, no conceito de Jesus Cristo, é a libertação 
total do homem"...

CEI NP 100 (dez anos depois...) Está em suas mãos. 
Se você é assinante leia também o Suplemento nP 11, 
com 32 páginas, e diga-nos se valeu a pena o nosso tra­
balho. A sua colaboração e o seu estímulo nos ajudaram  
muito. Obrigado!

ORDENAÇÃO PARA O 
MINISTÉRIO MUSICAL

Pela primeira vez no Brasil 
concílio protestante ordena pas­
tor para o ministério específico 
dá música sacra. Recebeu a con­
sagração ministerial o Rev. João 
Wilson Faustini com a imposi­
ção das mãos do Presbitério de 
São Paulo da Igreja Presbite? 
riana Independente do Brasil. 
João Faustini doutorou-se em 
música sacra nos Estados Unidos 
e vem servindo como maestro 
do coral da Primeira Igreja de 
S. Paulo. Ë autor de inúmeros 
hinos e busca insistentemente a 
atualização da música sacra pro­
testante.

CENSURA RESTABELE­
CIDA POR PAULO VI

PZ?. O Papa Paulo 
VI restabeleceu ontem 19/4) a 
censura na Igreja Católica, ao 
determinar oue todos os padres^ 
antes de publicarem catecismos, 
missais, livros de oração ou tra­
duções da Bíblia, enviem os tex* 
tos a seus bispos, para exame. 
Paulo VI também aconselhou 
"seriamente" a fazerem o mesmo 
com quaisquer livros sobre ques­
tões religiosas ou morais. A cen­
sura, de acordo com o decreto 
do papa, ganha nova forma, mas 
não estão fixadas as sanções es­
pecíficas para os que desobede­
cerem.

GOVERNO TCHECO 
REPRESENTADO NO 
CONGRESSO DE PADRES

Teve início na cidade de Pra­
ga, a 14 de janeiro, um Congres-

tólicos "Pacem in Terris", com 
a participação de 200 delegados. 
Esteve presente à sessão de aber­
tura o Ministro da Cultura, que 
elogiou "a atividade do movimen­
to no campo da política pacífica

ficação do socialismo, criando 
condições favoráveis ao bom re­
lacionamento entre a Igreja ca-
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MULHERES PRESBITERIANAS EM MANIFESTO 
CONDENAM A DlREÇAO DA IGREJA

Com 269 assinaturas de mulheres, muitas delas 
ocupando a liderança do trabalho feminino da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, foi distribuído um manifesto de 
desgravo ao presbítero Dr. Eduardo Lane, atacado por 
um concilio da denominação. Afirmam as senhoras: "Cul­
pamos, acima de tudo e de todos, o atual presidente, 
Rev. Boanérges Ribeiro, pela triste situação da Igreja 
e lhe dirigimos um apelo para que ouça a voz do Espi­
rito, tenha necessária humildade e cesse a política de 
repressão que tem adotado ou, então renuncie ao man­
dato, para o bem da Igreja Presbiteriana do Brasil e 
tranqüilidade do povo presbiteriano, tão deprimido e an­
gustiado.

MAIS ORDENAÇÃO DE 
MULHERES

Ò Sínodo I.ütcrand da Fiança 
aprovou o í^iMstérib pástótal de 
mulheres no ano passado, e a 
Igreja luterana de Courbevoie 
celebrou a ordenação de Jeanne 
Zurcher, a prihiéira mulher lq- 
terana a desempenhar a função 
de pastor na França.

TRABALHADORES DA 
VENEZUELA SÃO PELA 
LIBERTAÇÃO DA 
MULHER

Aproveitando o Ano Interna­
cional da Mulher; a. Central, La­
tino-Americana de Trabalhado­
res (CLAT) pede a todas as or­
ganizações a ela filiadas que 
trabalhem o máximo para con­
seguir a incorporação das mur 
lheres nos sindicatos e coopera­
tivas. Essa' incorporação seria 
um passo a mais na libertação 
da mulher.

PADRES NÃO PODEM 
PARTICIPAR DAS
ELEIÇÕES

O Conselho P er manente do 
Episcopado Português publicou a 
26 de fevereiro passado umá nota 
dizendo "os padres não estão 
autorizados a figurar nas liÀfas* 
de candidatos ás eleições".

ECUMENISMO NA POSSE 
DO ARCEBISPO DE 
CANTUARIA

Pela primeira vez depois da 
separação entre Roma e a Igreja 
da Inglaterra (anglicana), o Va­
ticano foi représéhtãdó oficial- 
mente na cerimónia \de entroni­
zação do arcebispo anglicano de 
Cantuária. O Cardeal Wille- 
brands, Presidente do Secreta­
riado Romano para a Unidade 
dos .çristãoS, o Cardeal Marty, 
dej Pafis, e o Cardeal Suenens, 
dé Malinás' -  Bruxelas estiveram 
pfésêhtes à posse de Dom 
Dòháld Goggan cómo 101° chefe 
da Igreja da Inglaterra. Sob o 
signo do- ecumenismo, Donald 
Coggan sucede a Michael Rom- 
sey, que nos seus 13 anos de 
primado trabalhou pela aproxi­
mação efetiva entre anglicanos, 
católicos e outros cristãos.

ESTERILIZAÇÃO DE 
MULHERES DENUNCIA- 
DA PELÓ BISPO

A persistência da esterilização 
maciça de mulheres indígenas no 
interior da Guatemala foi denun­
ciada pelo bispo de Izabal,,Mons, 
Geraldo Flores Reyes, durante a 
çhfrevista que ofereceu recepte- 
mente na Associação de Impren­
sa da Guatemala: Mons. Flores 
manifestou que conhecia muitos 
casos de mulheres nativas esteri­
lizadas sem serem consultadas, 
o que classificou de falta de res­
peito a pessoa humana.

PROTESTANTISMO NA 
ESPANHA

O Coiiselho Evangélico Espa­
nhol foi dissolvido para dar lu­
gar a uma organização mais fle­
xível chamada Conferência das 
Igrejas Evangélicas da Espa­
nha. O Conselho- havia sido cria­
do em 1964 como continuação 
dp antigo Comitê Internacional 
pára a Evangelização da Espa­
nha, fundado em 1924.

ORDÓNEZ VOLTA A 
COSTA RICA

Jacinto Ofdónez, Secretárió 
de ALET (Associação Latino 
americana de Escolas de Teolo­
gia) para a região Norte, acaba 
de regressar a São José, Costa 
Rica, depois de haver sèrvido 
como bispo dá Igreja Metodista 
do Panamá por um período de 
dois anos.

Â MULHER ISENTA DE QUALQUER SENTIMENTO 
DE INFERIORIDADE

' Ao ensejo do "Ano Internacional da Mulher" a Igre- 
ía  Metodista do Brasil conclama "a mulher metodista, 
e, porque não dizer, toda a mulher brasileira, filha e 
irmã, esposa ou não, para ocupar, com discernimento e 
alegria, seu magnífico lugar na comunidade em que vive, 
isenta de qualquer sentimento de inferioridade, disposta 
a ampliar seus conhecimentos e qualificações, decidida a 
contribuir com amor no desenvolvimento de planos so­
ciais, e firme na luta pela conquista de um mundo me­
lhor, de ordem e progresso, compreensão e paz".
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CHILE: PROTESTANTES APÓIAM JUNTA MILITAR 
CATÓLICOS INSISTEM PELOS DIREITOS HUMANOS

Uns 2.500 dirigentes de denominações protestantes 
do Chile expressaram seu apoio à Junta Militar e ou­
viram o General Pinochet agradecer-lhes esse gesto de 
invocar a ajuda de Deus para a "grande tarefa de re- 
construão nacional em que estamos empenhados." Logo 
depois dessa manifestação o General Pinochet, acompa­
nhado de autoridades do governo, assistiu a inauguração 
da nova Catedral Metodista Pentecostal, quando o pastor 
Javier Vásques pediu aos seus paroquianos que, com 
suas orações no novò templo, "fortifiquemos nossa fé nà  
tarefa imensa de contribuir com nossos governantes na 
reconstrução nacional". Alguns comentaristas contrasta­
ram esta atitude com a da Igreja Caólica. que, se bem 
que não condenou o atual regime, nunca o aprovou e tem 
mantido uma pressão constante sobre Pinochet para que 
respeite os direitos humanos e termine o estado de sitio. 
O Chile tem a maior proporção de protestantes na Amé­
rica Laina e o maior número de Pentecostais do Conti­
nente.

ESTUDO ESPECIAL DA
RELIGIOSIDADE
POPULAR

O Centro de Planejamento e 
Ação Ecumênica da República 
de São Domingos afirma o quê 
é verdade não só para aquele 
pais, como para o Brasil e toda 
a América Latina: o estudo da 
religiosidade popular é fundá- 
mentalmente necessário para que 
qualquer pessoa possa realizar 
um trabalho real e efetivo junto 
ao povo dominicano. A religião 
deste povo é uma mistura do 
cristianismo com paganismo e 
bruxaria.

CARDEAL CATÓLICO EM
UNIVERSIDADE
PROTESTANTE

O Cardeal Suenens, da Bél­
gica, estará neste mês na Uni­
versidade Metodista do Sul, W i- 
chita Falis, Texas, dando seis 
conferências sobre o tema : "Po­
de-se ter uma experiêhsia de 
Deus ?" Participará ainda do en­
contro de bispos e sacerdotes so­
bre renovação carismática, que 
acontecerá em Dallas.

í í
PADRE Ë ASTRO DE 
FUTEBOL

Jorge Jaime; Jiménez um dos 
astros da equipe campeã de ip - 
tebol de La Paz, na Bólíyia é 
também o "vigário" da paróquia 
de São Jo$é, num bairro da ca­
pital boliviana.

TEÓLOGO ADVERTIDO

.O teólogo católico romano 
Hans Küng recebeu uma adver­
tência (moiMtMtw) da parte do
Vaticano, com relação às suas 
idéias sobre a infalibilidade pa­
pal. Tecnicamente Küng não po­
derá prosseguir ensinando suas 
idéias,, ainda que haja declarado 
recentemente que "não tolerarei 
que me impeçam de seguir ofe­
recendo m eus' srviços teológicos 
a. meus irpiãos os homens". 
L-tD G : . . íL -  !

MISSA EM JAZZ NA 
CATEDRAL E SÃO 
PATRÍCIO

JVênya (CIC) Na Ca­
tedral de São Patrício, em Nova 
Iorque, 3 mil pessoas assistiram 
a uma missa animada, com mú­
sicas de "jazz". A missa em 
"jazz", de autoria de Mary Lou 
Williams, por isso chamada de 
"Missa, de Mary Lou", teve a 
participação de quatro corais de 
colégios católicos da diocese de 
Nova Iorque. Colaboraram como 
instrumentistas dois grandes no­
mes do jazz americano: Buster 
Williams, no contrabaixo, e Grif- 
fin, na bateria.

IGREJA AMERICANA BUSCA INFORMAÇÕES MAIS 
COMPLETAS SOBRE POSIÇÃO PROTESTANTE 
NO CHILE

V-/
O Conselho Nacional de Igrejas dos Estados Unidos 

resolveu enviar uma equipe ecumênica ao Chile para ve­
rificar as implicações de uma declaração assinada por 
32 lideres de Igrejas Protestantes de apoio à Junta Mili­
tar dominante. Entre os que sugeriram a equipe es^á a 
Igreja Metodista Unida, cujo especialista para a América 
Latina é o Dr. Paul McCleary, que disse haver na decla­
ração do Chiie "muitas perguntas sem respostas" e es­
tava particularmente perplexo com fato de haver o Bis­
po Metodis+a Chileno Juan Vasques. assinado a decla­
ração. Ela representa uma ruptura na Comunidade Cristã 
e não está em harmonia com declaração precedente dá 
mesma Igreia Metodista do Chile e seu bispo. A declara­
ção dos protestantes do Chile foi divulgada numa reunião 
de 2.500 pessoas, presente o General Pinochet e divul­
gada no diário El Mercúrio" de Santiago no dia 19 de 
dezembro.

A declaração tem provocado forte reação em outros 
protestantes do Chile e organizações eclesiásticas da Eu­
ropa.
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ALIANÇA REFORMADA PROTESTA CONTRA A 
EXPROPRIAÇÃO DE SEMINÁRIO SUL-AFRICANO

O Comitê Executivo da Aliança Mundial Reformada, 
reunido em Cartigny, Genebra, de 23 a 28 de fevereiro, 
protestou com firmeza contra a expropriação, pelo go­
verno da África do Sul, do Seminário Federal de Teologia 
de Alice. Em telegrama dirigido ao primeiro ministro, 
M. B. J. Vorster, o Comitê Executivo confirma os protes­
tos precedentes feitos pelo secretário executivo, o pastor 
Edmond Perret, a propósito da expropriação forçada 
dessa instituição multi-racial. 112 estudantes, dos quais 
12 têm encargos familiares, e 20 membros do corpo do­
cente terão de emigrar para 300 quilômetros de Alice, a 
Umtaca no Transkei, onde se instalarão provisoriamente 
no "campus" de um colégio teológico anglicano. Estudam 
neste seminário membros de cinco Igrejas filiadas à Ali­
ança Reformada Mundial.

DOM PAULO EVARISTO 
ARNS CONTINUA SUA 
LUTA PELOS DIREITOS 
HUMANOS

Jsao Paií/o (CíC) "Desejamos 
comunicar aos irmãos Bispos, 
Padres e o todo povo de Deus 
dessa nossa Arquidiocese de São 
Paulo, a ocorrência recente de 
um número sempre maior de pri­
sões por motivo de segurança na­
cional", assim inicia a nota que 
o Cardeal Dom Paulo Evaristo 
Arns distribuiu e que foi lida em 
todas as missas do dia 3 do cor­
rente.

— "Pela maneira 
com que se processam, tais pri­
sões violam a Declaração Uni­
versal dos Direitos Humanos e 
a Lei Brasileira, contradizem os 
sentimentos do povo brasileiro e 
repugnam à consciência cristã. 
Esgotados todos os recursos hu­
manos ao nosso alcance e soli­
dário com o sofrimento de tantos 
concidadãos e irmãos nossos, res­
ta-nos somente recorrer Àquele 
que pode mover e renovar o co­
ração dos homens. Por isso, pe­
dimos que, neste domingo, em

insistentes preces ao Deus Todo- 
Poderoso, suplicando o restabe­
lecimento do Estado de Direito, 
para que haja respeito à pessoa 
humana, paz na família e na so­
ciedade".

SUSPENSA A 
ASSEMBLEIA DE 1977 
DA ALIANÇA MUNDIAL 
REFORMADA

A Comissão Executiva da Ali­
ança Mundial Reformada, reuni­
da nas proximidades de Genebra 
tomou resolução, sem preceden­
te, de suspender a sua reunião 
geral de 1977. O fator decisivo 
para tal medida foi o sentimen­
to muito forte de que o ambien­
te geral de crise mundial finan­
ceira e a divisão cada vez mais 
marcante entre a abundância e 
a pobreza deve levar a Aliança 
a administrar seus fundos de 
maneira mais responsável.

MELHORES RELAÇÕES 
DO VATICANO COM OS 
COMUNISTAS

(CIC) Como parte da 
campanha para melhorar as re­
lações com os países comunistas, 
desenvolvida há 12 anos pela 
Santa Sé, o Ministro das Rela­
ções Exteriores do Vaticano, 
Cardeal Agostinho Casaroli, fez 
uma visita de dois dias à Tche- 
coslováquia, onde conferenciou 
com o Ministro do Exterior 
tcheco, Bohuslay Chnoupek. Ao 
mesmo' tempo, seu assessor, e em­
baixador itinerante do Vaticano, 
Arcebispo Luigi Poggi, viajou 
para Varsóvia na qualidade de 
principal responsável pelo Grupo 
de Estudo do Vaticano para as 
relações permanentes com o Go­
verno da Polônia. Ambas as vi­
sitas têm por objetivo estabele­
cer bases para futuras conversa­
ções.

NOVO LÍDER
PARA A CHURCH WORLD
SERVICE

O Secretário Executivo de 
Missões para a América Latina 
e antigo missionário na Bolívia, 
Rev. Paul McCleary, da Igreja 
Metodista Unida USA, foi no­
meado diretor-chefe do Church 
World Service, a maior agência 
americana de assistência das 
Igrejas Protestantes e Ortodoxa.

FRANCO IMPÕE MULTAS CONTRA 108 SACERDOTES

A revista Vida Nueva de Madri revelou que o Gover­
no do Generalíssimo Francisco Franco impôs multas num 
total de 11 milhões de pesetas (Cr$ 1 milhão 500 mil) 
contra 108 sacerdotes espanhóis, entre agosto de 1972 e 
janeiro de 1975, que pronunciaram sermões considerados 
contrários ao regime. Apenas três multas íoram pagas. 
Os demais sacerdotes, por falta de recursos, tiveram de 
passar certo período em prisões. "Assim está a Espanha 
católica de 1975. As cifras, que falam por si mesmas, 
servem para se tirar conclusões" — salienta o semanário, 
segundo o qual a região mais afetada administrativa­
mente foi Pamplona, com 41 padres castigados, seguida 
por Bilbao, com 30, e San Sebastian, com 12.
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reitos individuais e o evangelis- 
*no, é a!go que nos comove 
profundamente. Assim sendo, é 
minha oração para que a nobre 
empresa de vocês possa conti­
nuar sem tropeços e ampliar a 
sua esfera de influência num fu­
turo próximo.

Luísr jE. OdeM
Montevideo, Uruguai

— Na Igreja do Brasil se 
vive com intensidade a Campa­
nha da Fraternidade cujo lema 
é repartir o Pão. O Boletim CEI 
constitui o instrumento da Pala­
vra que se fez Carne, levando 
a todos os seus leitores a men­
sagem da Verdade e a esperança 
da concretização da união dos 
cristãos. Podemos dizer que o 
CEI está vivendo plenamente a 
Fraternidade, sobretudo, neste 
momento no Brasil quando, mui­
tíssimos cristãos fazem no tempo 
de preparação para Páscoa uma 
verdadeira campanha da Frater­
nidade. Recebi aqui em Roma, 
onde me encontro desde setem­
bro pp, os números 94, 95, 96 e 
98. Faltam 97 e os outros. De­
sejo que os irmãos que coorde­
nam o CEI continuem repartindo 
comigo o Pão (CEI e suplemen­
to). Quero também repartir a 
ajuda financeira. Como fazer? 
Confesso-lhes que aprecio bas­
tante o CEI como instrumento 
pelo qual se reparte o pão, nas 
várias notícias, acontecimentos, 
protestos oferecidos pela família 
cristã. Estou convencido de que 
as nossas pregações, o amor, a 
união, a libertação encontrarão 
mais ressonância dentro do Rei­
no de Deus em que vivemos, na 
medida em que nós cristãos for­
mos, na vida concreta, irmãos, 
formando um só corpo.

Jará AíaWa Cava^anfe
Ca-yla
Roma, Itália

— . . .  aproveito a oportunida­
de para cumprimentá-lo pelos 
excelentes números do CEI, co­
mo também desejar-lhe uma fe­
liz jornada ,durante o corrente

ano. Grato pela atenção dispen­
sada.

AfarÍMlu? da
ORvaira
Fernandópolis, SP

— Renovando minha assina­
tura formulo votos para que a 
revista continue no caminho cer­
to. Nota-se na mesma um con­
tínuo caminhar para a frente 
abrindo diálogo sincero, franco 
e construtivo. As igrejas se co­
nhecem melhor e estão prepa­
rando uma aproximação sempre 
mais cordial e serena. Gostaria 
que o formato da revista adqui­
risse maior vulto e tomasse a 
forma de uma grande revista. 
Isso não afeta em nada o con­
teúdo que acho super^válido e 
para nós do interior muito pro­
veitoso.

Pa. Lí&ara Zo%7%?ona
Uberaba, MG

— . . .gostaria de continuar 
recebendo as suas publicações, 
bem como os estudos que o ISER 
vem publicando, envolvendo as­
suntos diversos e atuais.

Davi AfoMtaira Ca?'n?raMfi
Crato, CE

—r Vimos agradecer mais um 
número desta revista e o n.° 3 
dos Cadernos do ISER. Aprovei­
tamos para transmitir nossos vo­
tos de Santa Páscoa.

Aí afia Liíira OSB
Belo Horizonte, MG

—- Tenho o prazer de renovar 
minha assinatura para o boletim 
CEI. Meus parabéns para o óti­
mo trabalho de divulgação 
ecumênica realizado pelo Bole­
tim. Sobretudo no Nordeste, há 
muitas coisas para fazer em vista 
de uma maior e melhor abertura 
ecumênica nò meio cristão.

D<?7M J<9.fé Corna/!.<r
Bispo de Alagoinhas, BA

— Estamos fazendo uma e re­
novando duas assinaturas das pu­
blicações do CEI. Agradecemos 
a demonstração de desapego e 
interesse em levar a palavra de 
vocês (permitam, nossa) a todos 
que estão dispostos a cami­
nhar. . . O # do-

CEI foi parar em Louvain, na 
Bélgica, daí estarmos precisando 
de um novo exemplar.

dará Ca&ria!
Juiz de Fora, MG

—  É sempre ótima leitura e 
um prazer especial o recebimen­
to desta conceituada revista 
ecumênica. Nosso desejo vai no 
sentido de que continuem a pro­
duzir tal tipo de literatura.

Parfar D<?n(7/<7.y BawRay;-
dar/
Castro, PR

—  Favor preservar minha as­
sinatura do CEI, considero-o um 
dos meus melhores periódicos, 
pelas informações, suplementos e 
artigos.

PgaqMmr de .Sanga a
Taquatinga, DF

— Sirvo-me da presente para 
cumprimentar ao Corpo Editorial 
do CEI pelos excelentes serviços 
de divulgação e conscientização 
a nós prestados, bem como a 
nossos irmãos do exterior que 
têm a oportunidade de acompa­
nhar as publicações do substan­
cioso Boletim e Suplementos. 
Cordialmente,

Pav. Draar Piqy-dey
Ponta Grossa, PR

—  Há muito tempo sou leitor 
assíduo desse veículo de infor­
mação por mim considerado co­
mo um dos mais sérios e neces­
sários na formação da liderança 
evangélica de hoje ( . . . )  passo 
a gozar de maior privilégio, o 
que me faz prometer a mim mes­
mo tornar-me um divulgador de­
le entre os meus amigos e ini­
migos.

Jara/ar VaraímaiUa
Recife, PE

— Sendo assinante há tem­
po deste excelente informativo, 
não desejamos ver cancelada a 
assinatura, pois trata-se de um 
jornalzinho tão útil para o co­
nhecimento do que se passa no 
mundo eclesial e também, seus 
suplemento são reflexões que le­
vam ao cristão um maior discer­
nimento de sua vida cristã.

Clavar rílayria Cagar 
Vitória, ES,
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Uma espiritualidade da libertação es­
tará concentrada na conversão ao pró­
ximo, ao homem oprimido, à classe so­
cial espoliada, à raça desprezada, ao país 
dominado. Nossa conversão ao Senhor 
passa por esse processo. A conversão 
evangélica é, com efeito, a  pedra de toque 
de toda a espiritualidade. Conversão sig­
nifica radical transformação de nós mes­
mos, significa pensar, sentir e viver como 
Cristo presente no homem despojado e 
alienado. Converter-se é comprometer-se 
com o processo de libertação dos pobres 
e explorados, comprometer-se lúcida,

Ultimo tançamento conjunto de 
TEMPO E PRESENÇA E VOZES 

Cr$ 15,00
Pedidos ao CE), acompanhados do vator. 

Enviaremos imediatamente. 
PORTE POR NOSSA CONTA.

N.° 100

E U B E R T A Ç Â O

realística e conscientemente. Não só com 
generosidade, mas também com análise 
de situação e com estratégia de ação. 
Converter-se é saber e experimentar que, 
contrariamente às leis do mundo da fí­
sica, só estamos de pé segundo o evan­
gelho quando nosso centro de gravidade 
passa fora de nós.

A conversão é um processo permanen- 
tç em que muitas vezes os impasses a 
que chegamos nos levam a voltar sobre 
o caminho percorrido e começar nova­
mente. De nossa disponibilidade para fa­
zê-lo, de nossa infância espiritual depen­
de a fecundidade de nossa conversão. 
Toda a conversão implica ruptura; que- 
rê- la sem conflitos é enganar-se e en­
ganar os outros: "Aquele que quer a seu 
pai ou a sua mãe mais que a mim não 
é digno de mim". Não se trata, porém, 
de atitude intimista e retraída; nosso 
processo de conversão é condicionado 
pelo meio sócio-económico, político, cul­
tural, humano, em que se desenvolve. 
Sem mudança nessas estruturas não há 
autêntica conversão. Trata-se de ruptura 
com nossas categorias mentais, com a 
forma de nos relacionarmos com os ou­
tros, com o modo de nos identificarmos 
com o Senhor, com o nosso meio cultu- 
tural, nossa classe social, isto é, com tudo 
aquilo que conete solidariedade real e 
profunda com os que sofrem uma siutua- 
ção de injustiça e miséria. Só assim, e 
não em pretensas atitudes puramente in­
teriores e espirituais, surgirá o "homem 
novo" dentre os escombros do "homem 
velho".

O cristão não se converteu suficiente­
mente ao próximo, à justiça social, à his­
tória como também não percebeu, com 
a desejada clareza, que conhecer a Deus 
é viver a justiça. Ainda não vive um só 
gesto com Deus e com os homens. Não 
se situa em Cristo sem pretender eva- 
dir-se da história humana concreta. Fal­
ta-lhe percorrer o caminho que o leve 
a buscar efetivamente a paz do Senhor 
no âmago da luta social.

— Teologia da LHartayôa. Gustavo 
Cutierrez, edição VOZES, 1975.


